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RESUMO 

Cada vez mais há por parte da sociedade uma preocupação ambiental, o que leva 

inclusivamente a que os próprios Estados definam metas que, tendo objetivos comuns, não 

alterem a desigualdade económica dos mesmos. Esta atitude perante o Ambiente leva com 

que as empresas se tenham que ajustar não só legalmente mas acima de tudo melhorar a 

imagem e confiança que transmitem aos seus stakeholders, podendo esta ser também uma via 

de melhoria do desempenho empresarial.  

De forma a ir de encontro a uma política ambiental sustentável é fundamental a caracterização 

da situação ou da qualidade ambiental (diagnóstico ambiental) uma vez que esta serve de base 

para o conhecimento e análise da situação ambiental da empresa, auxiliando no delineamento 

de linhas de ação para prevenir, controlar e corrigir problemas ambientais que, 

eventualmente, possam ocorrer.  

No presente estudo a metodologia utilizada inclui as seguintes etapas: definição dos critérios 

de avaliação ambiental; recolha e organização de informação sobre a indústria conserveira em 

questão; diagnóstico ambiental e a identificação e avaliação de impactes. Não obstante a 

indústria objeto de estudo não se encontrar abrangida legalmente à sujeição de avaliação de 

impacte ambiental e a licenciamento ambiental, pelo disposto na alínea i) do ponto 7.4 do 

anexo III do Decreto Legislativo Regional n.º 30/2010/A, de 15 de novembro, uma vez que não 

possui capacidade de produção de produto acabado de 75 toneladas por dia, o estudo 

realizado é da maior importância para a empresa. A metodologia aplicada englobou também a 

verificação da conformidade com requisitos legais e normativos, assim como a identificação 

dos aspetos ambientais com maior relevância. Esta abordagem permitiu a elaboração de uma 

síntese ambiental que engloba propostas de medidas mitigadoras.  

O levantamento efetuado identifica descritores ambientais nomeadamente o consumo de 

água; produção de águas residuais; consumo e produção de energia; emissões para a água e 

atmosféricas; transportes, produção de resíduos e ruído.  

Os descritores ambientais ruído laboral e emissões atmosféricas associadas aos geradores de 

vapor foram os que apresentaram uma maior significância ambiental ao nível de impactes 

induzidos, prevalecendo o ruído laboral em zonas onde é ultrapassado o Valor Limite de 

Exposição e o de emissões atmosféricas cujo parâmetro óxidos de azoto encontra-se acima do 

valor limite assim como os parâmetros partículas, óxidos de azoto e dióxido de enxofre que se 

encontram acima do limiar mássico mínimo conforme valores limite dos caudais mássicos 

definidos na Portaria n.º 80/2006, de 23 de janeiro. 
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ABSTRACT 

The Increasing environmental concern in the modern society, which leads to even the states 

themselves set policy goals, not change the economic inequality of the same. This 

environmental-biased attitude implies that companies have to adjust to not only the legal 

framework but above all to improve the image and degree of confidence to the stakeholders, 

which may also be a way of improving business performance. 

In order to meet a sustainable environmental policy it is necessary to characterize the situation 

or environmental quality (environmental assessment) because it serves as a basis for 

understanding and further analysis of the environmental situation of a company, assisting in 

the design of actions made in order to prevent, control and correct any environmental 

problems that eventually may occur. 

In this study the methodology includes the following steps: defining the criteria for 

environmental assessment; collecting and organizing information about the canning industry 

in question; environmental assessment and the identification and assessment of impacts 

despite industry subject matter is not obliged to comply with the environmental impact 

assessment and environmental permitting, namely the provisions of paragraph i) of section 7.4 

of Annex III of the Regional Legislative Decree 30/2010/A, from November 15th, since it does 

not have enough capacity to produce 75 tons of finished products per day. The methodology 

also included the verification of compliance with legal and regulatory requirements, as well as 

the identification of environmental aspects of higher relevance. This approach allowed the 

preparation of an environmental synthesis that encompasses proposals for mitigation 

measures.  

The survey identified in particular water consumption; production of waste water; 

consumption and energy production; emissions to water and air; transport, waste and noise as 

the main environmental concerns.. 

Noise and atmospheric emissions associated to steam generators were the environmental 

subjects with higher environmental significance considering their impacts, with areas where 

noise exceeded the exposure limit and the atmospheric emissions of nitrogen oxides is also 

above the threshold, as well as particles, nitrogen oxides and sulfur dioxide parameters, all 

exceeding the minimum mass threshold limit values as the mass flow rates defined in the 

Ordinance 80/2006, from 23th January. 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1. Enquadramento 

O presente trabalho insere-se no âmbito da dissertação para obtenção do grau de Mestre em 

Ambiente, Saúde e Segurança, pela Universidade dos Açores, e foi realizado entre Outubro de 

2013 e Setembro de 2014. A pertinência deste estudo enquadra-se no panorama atual da 

problemática do desenvolvimento sustentável das empresas cujas atividades têm impactes 

ambientais relevantes.  

De forma a uniformizar a política europeia em termos de combate à poluição, a União 

Europeia adotou a Diretiva n.º 96/61/CE, de 24 de setembro, relativa à prevenção e controlo 

integrados da poluição - PCIP revogada pela Diretiva n.º 2008/1/CE, de 15 de janeiro, 

transposta para o regime jurídico regional pelo Decreto Legislativo Regional n.º 30/2010/A, de 

15 de novembro. 

Ao nível nacional a referida Diretiva foi transposta pelo Decreto-Lei n.º 194/2000, de 21 de 

agosto revogado pelo Decreto-Lei n.º 173/2008, de 26 de agosto. 

A adoção da Diretiva pretende prevenir e controlar a poluição, assim como estabelecer 

medidas destinadas a evitar, ou quando tal não seja possível, a reduzir as emissões para o ar, 

água ou o solo, a prevenção e controlo do ruído e a produção de resíduos, tendo em vista 

alcançar um nível elevado de proteção do ambiente no seu todo.  

A Diretiva n.º 96/61/CE, de 24 de setembro, apresenta uma visão integral e integrada dos 

aspetos ambientais e exibe a atividade econômica como fluxos de materiais que derivam dos 

recursos naturais, e que, através de processos tecnológicos, se transformam em energia e bens 

de consumo (Álvarez et al., 2005). 

As principais contribuições desta nova abordagem consiste em considerar todas e cada uma 

das fases dos processos produtivos, tendo em conta a possível transferência da poluição de um 

meio recetor para outro (água, atmosfera e solo), e a determinação da adequação das 

emissões produzidas a capacidade de carga do ambiente recetor em cada caso.  

Estão abrangidas pelo cumprimento da Diretiva as atividades económicas que estão 

potencialmente associadas a uma poluição considerada significativa, sendo definidas de 

acordo com a natureza e/ou a capacidade de produção dessas instalações. 

As atividades abrangidas pelo regime PCIP encontram-se no Anexo III do Decreto Legislativo 

Regional n.º 30/2010/A, de 15 de novembro, estando o funcionamento de tais instalações 



 
 Levantamento Ambiental de uma Indústria Conserveira nos Açores 

 

 
Dissertação para obtenção do grau de Mestre em Ambiente, Saúde e Segurança 
Ana Margarida Braga Tavares                                                                                                                         Página 2 de 178 

 

 

condicionado à obtenção de uma Licença Ambiental, cuja emissão na Região compete à 

Direção Regional do Ambiente. 

A licença ambiental para os sectores de atividade abrangidos pelo regime PCIP tem em 

consideração os documentos de referência sobre as melhores técnicas disponíveis (Best 

Available Techniques Reference Documents - BREFs) e incluem todas as medidas necessárias a 

fim de assegurar a proteção do ar, da água e do solo, e de prevenir ou reduzir a poluição 

sonora e a produção de resíduos, com o objetivo de alcançar um nível elevado de proteção do 

ambiente no seu todo. 

Apesar de a indústria em questão não se encontrar abrangida legalmente à sujeição de 

avaliação de impacte ambiental e a licenciamento ambiental, pelo disposto na alínea i) do 

ponto 7.4 do anexo III do Decreto Legislativo Regional n.º 30/2010/A, de 15 de novembro, uma 

vez que não possui capacidade de produção de produto acabado de 75 toneladas por dia, cada 

vez mais há por parte da empresas a necessidade da racionalização de custos inerentes ao 

fator produtivo procurando caracterizar o seu estado organizacional em matéria de ambiente 

o que igualmente eleva a melhoria do desempenho comercial através da imagem que 

transmitem aos seus stakeholders. 

Um levantamento ambiental pode permitir a uma empresa encontrar o equilíbrio económico 

entre o investimento a desenvolver na área e o retorno do mesmo. É uma ferramenta de 

análise exaustiva que traduz de forma fidedigna os aspetos, impactes e desempenho 

ambiental relacionados com as atividades, produtos e serviços de uma organização (Ferrão, 

1998).  

De forma a ir de encontro a uma política ambiental sustentável, é fundamental a 

caracterização da situação ou da qualidade ambiental (diagnóstico ambiental) uma vez que 

esta serve de base para o conhecimento e análise da situação ambiental da empresa, 

auxiliando no delineamento de linhas de ação para prevenir, controlar e corrigir problemas 

ambientais que, eventualmente, se possa deparar. 

Como aspetos ambientais relevantes à atividade desta indústria temos o consumo de água; 

produção de efluentes líquidos com elevada carga orgânica, registando-se a presença de 

quantidades significativas de óleos e gorduras e de sólidos em suspensão; emissões 

atmosféricas, que embora não tenham um impacte significativo na qualidade do ar, podem 

pontualmente requerer a adoção de medidas corretivas para o cumprimento dos requisitos 

legais e redução do impacte local na qualidade do ar; consumo de energia, produção de 

resíduos e o ruído (Álvarez et al., 2005). 
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Um bem-estar económico adequado é o pré-requisito para garantia dum desenvolvimento 

sustentável, contudo, a indústria, como força motora, deve encontrar condições operacionais 

para minimizar o impacte no ambiente, sendo o Levantamento Ambiental o primeiro passo 

para a concretização deste objetivo. 

1.1. Objetivos e âmbito do estudo 

O objetivo deste estudo consiste em efetuar um levantamento Ambiental a uma Industria 

Conserveira nos Açores procurando caracterizar o seu estado organizacional em matéria de 

ambiente, tendo como 2013 o ano de referência. Como objetivos específicos deste 

levantamento ambiental, temos: 

 Caracterização de todos os processos produtivos e auxiliares à produção com 

identificação de inputs e outputs; 

 Avaliar o desempenho ambiental da unidade, nomeadamente quanto aos potenciais 

impactes resultantes das suas atividades, medidas de mitigação e sistemas de 

monitorização implementados; 

 Analisar o grau de conformidade com os requisitos (legais, regulamentares e 

normativos aplicáveis) e boas práticas ambientais; 

 Estabelecer diretrizes para a implementação de um sistema de gestão ambiental, de 

forma a potenciar melhores práticas na sua gestão e um melhor desempenho 

ambiental. 

 

Na tabela 1.1 encontram-se sistematizados todos os aspetos com relevância ambiental 

abrangidos pelo levantamento ambiental efetuado na Indústria Conserveira em estudo.  

Tabela 1.1 - Aspetos ambientais abordados no levantamento Ambiental. 
Aspetos Ambientais Abordados Tipo de informação 

 Abastecimento de água; 

Apresentação do descritor e aspetos relevantes 
das atividades desenvolvidas; análise dos 
principais dados obtidos; análise da conformidade 
com requisitos legais; apresentação de medidas 
implementadas de gestão, apresentação de 
medidas de mitigação e recomendações. 

 Produção de Águas Residuais; 

 Energia; 

 Resíduos; 

 Emissões atmosféricas 

 Ruído 

 Transportes  
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1.3. Estrutura do trabalho 

O trabalho encontra-se estruturado nos seguintes capítulos: 

Capítulo 1 – Apresentação da pertinência e enquadramento do tema do trabalho principais 

objetivos e âmbito do estudo 

Capítulo 2 – Apresentação da metodologia adotada para a realização do trabalho, onde se 

relata as diversas etapas desenvolvidas ao longo do levantamento ambiental. 

Capítulo 3 – Apresentação da empresa alvo de estudo, do seu enquadramento geográfico, e 

descrição das suas atividades. 

Capítulo 4 – Descrição do diagnóstico por domínio ambiental, considerando os aspetos 

relevantes da atividade associada ao consumo de água; produção de águas residuais; consumo 

e produção de energia; emissões para a água e atmosféricas; transportes, produção de 

resíduos e ruído. 

Capítulo 5 – Identificação e Avaliação dos impactes. 

Capítulo 6 – Síntese do diagnóstico ambiental, medidas de mitigação e recomendações. 

Capítulo 7 – Considerações finais onde se tece as principais ponderações relacionadas com os 

impactes ambientais identificados, como resultado do levantamento ambiental efetuado no 

presente estudo, assim como a apresentação de linhas orientadoras para a implementação de 

um sistema de gestão ambiental. 

Capítulo 8 – Referências bibliográficas. Apresentação da bibliografia que serviu de base às 

fundamentações teóricas e cientificas para a elaboração do presente Levantamento 

Ambiental. 

 

 

 

 

 

 

 

 


